
_-,.. ·os ·11ovos 'f.alta·lh·es umas 250.000 prs~oas morre· um doente, não forme íliag1)osti-, NOTICIARIO 
l . .. " 1 ~~ _l_ i a adhesfio de facto, o mal rão á fome se não lhes h~ . cen;;oranr1o alé, algumas ve- 1 
h-(H~· (,\) h-{í\O ~1-\ ' . en\'la cos e à.ei1e <lr, aconselhar formu- 1 

. t. . d t rem soccorros. 1 l ·1· 1 "" d d 1 •t ~ --===-- caractens 1co es e povo. 

1 

'l~-" a uHira l,esso ·~- l!I ) i 11a1 a, o ,. . ven a a e1 e en1. 
_ . Eis o mal. - · ----... - m(:l

1ico . . Espozende-á ex.01ª 
:A:.. crea\ªº d~ um thea- As iniciativas d' esta . l_ I T ·r r_. \\ T U n M. • Do ~ ne,.;m.o .11101fo p:m\ com (iama1•à 

~ro nesta \'llla mnumeras . ordem rrerminadas em cere· ir~ /.\ ~ n i-\ rn •!e11h·11w, direito. emfin1 todos 1 
vez e~ ve es te · 'º - --- os i':uno.; 1ia sciencia.. 1 Ú m no!"sO presado colln. -
. s z . . · m preocu- J.)I'OR dc'l ·].tl'Venturle, soffr"rn h 1 t l ~ Jotlo J'e l ÜU\'i11do o;:; º""$OS onwns, borndo1· publicou, no ultirn1l 
,IJa\ o.º ~Spll'I ~· ~mpre lell- sempre 'uma Yida epheme- · hui , tem se a. impri•:-são de que vive - numero d'este semannrio. um 
deuor da mocidade espo- ra, como as rosas de l\Ia ~ GONDEMNADA! mos n'um mnntio de •S:1b1os•. artigo ~ob o titult>-As lei-
zendeCnse. .

1
'1' •t . . lherbe. 0 grande mal e a preocu1~aç~o teÍl«:ts-condemnando o prn-

om e .ieI O na m Sl Ha pouco ai11da, entre o ruidoso bando · l. I' I d 1 d· d h .d l' t .' t .- ~·. N. Corrêa. Daacumpauueirae, comprnzeriufndo l11q11a1d1cave
1 

e 1t~r1 .m~a Hc1a ce 1mento é ta.es sen o1 r~t-;, })l ez ( eS e metO âO eXl- ·~ Elia o~ drns P'tos~v • ., alegre, riD.l10, fiCel'C;t é tu1 O e ( '<). H tn·:lf' uma por ellas SÓ expo1•effi O e1té 
011 como nw doee róa.xinol ca'l'lta.ntlo N 1 1 b d d (\ h .guo como pobre em distra -..-...- ........ o.pi111ào. ão 1avé111 o ases p:i- á ven a ce1·ca a.;; <1 01·:1~ 

ccões, alguma coisa f!llta E~~HQS DE LO Na GE As.im, ·dit 1'a, ct là. passavii qna'Otlo ra poder conhecPr o a.s:;nmplo que da manhã, ou seja qua11rl•J 
_ <,.· , A mClrte 1tti..;1'a. 11. a..a 11c0uu l11g1n 10, · 1 · 1 · d· t' t d Ó · d' 

que aO Illel10S de longe em E a dôr qutlhe l!mu1t1rcl1t·s~e o rul!to iinC:o-, 1l Cl:I l:IVC1110S e 1ra·r, l ~U til O tn OS n '-', pOt' "lSSlrll 1zet'1 
A 'dui-, que pouco a pouco a. vae mrnanuo, mais uma npinião? Uma . i11ern qné precisamos estar almoçado~ a 

louge, mas em periodos cer- se não po1ie chamar falsa por- 1)romptus 1):wa encetar o~ 
t 

· 1 d ~ Tnmbom a bintó aqui, dentro em meu peito 
os e nestas noites ongas Parece fora e toua a Oll\'iíla Vvm bUa8 garras t.le feroz jaguar; ·que se reforirà a todos os as- servi~os do dia. 

de Ülveí'll'O., nos <;utDl'gue : que o acrobat~ mais. velho em Dar que sernêlha um tcrnpornl de!lfeito; sumptos menos ao da discus- No artigo em questfio, d1 · 
a}tillllS lHOhl"elltOS lle re- 1 todo O mu11do O Ulll inµlez rha· Em noite o~cura, no profando mar! são. zia-se que O melbot• tn CÍ• > de 

Cl
?e1'0 .a l·nstI'UCÇa-o qL1e ce .. 1 nudo H.e_nr.y Johnrnn, qne rom- Tnste de mim, que juuto do sen leito Muitos J'nbam útl'I _de:;primõ. r, .acabar com tal estad1> de v I . Jà. vejo os aujos que m'a vilo levar. v 

. . ~ f, ,·, / . 1 pletou p iOO annos de edade e ~cr signilicativo do 1gnoranna, cou-.;,,s serh unit'étrl ·se 111 ~ .. 1 

tamen~-e pte e11amos. a d1- ! e q11e só ha quatro annos alian- ~ o estarem calado~, e faliam, faliam; dt1zia dt~ eo11-iu.i11dore . ..; '~de-· 
Yagaçao sob a luz tnste da donou a sua rarreira arlis·ica. CARTA DO PORTO fatigam se a~i e aos ou1rn:. u11ica. de qtie eHa~ cá nitn estive-;-
lua~ ou ao t•ecolher mono-! Johnson teve a subida hon- mente pàrn só dizerem toliét~s. setu até às 8 h01·as d'l dh 
tono e grave pelo toque , ra. de exhibir-~e perante o rei . --.-- - Do que se não tem ideí:i é 11.-w lhe compl'al'ern o leite. 
plangente das A Ye Marias. Gmlherme. IVT de lnflatcrra: d.a E' phrase já hà rt'lulto consà da beila figura que se faz es- De facto, se a:;~i m !b1sse 
E e~le passatempo que nos dnqueza de I~ent, av.o d~ ramha grana o dizer-se, que é da di:5 tando calado. mo-.. t1 :-t11 :-i,qfre d11\'id, que a:-; 
e li , d .d actu~1l, da rarnha V1ctona e do j cussão qne sae a luz Ainda !ta esta cirrnmstancia mullie1·"inhas li:t\'iarn f,11'1'..,., 
1a a e sem · uv1 a um . · · L' l d VII . · · - i 1 • ', ' ' p1opr10 rei 1~l uar o . . Realrneote a. ~ stm é, mas nao favora1'el: é não pot er sei' e as- sarnente de ~e apresént:t1" 
theatt O. . . 1 ·. Attend~ 11do a esla su~ :nlar d'um modo vago e inde1.erminado, siticado de ignorante ou sabio mui to mais eédo. .. t> ent:\n-

Aos ch~mados rapa- · c1rc~1ms1anc1a n monarra mgl('Z como pode parl'êer à primeira quem 11ada chz. to sernp1·a n:tn ern n<J primei-
zes, talvez so a esses, ca- en~10u ao velho acrobata. µor o~- vi~· ta. Lo vem a proposito d'uma ro, nen1 tio seg11nd') <li:\ quf} 
Le a lionra da iniciativa, cas1ü ~. do srn 99.º an111versano 

1 

Se11ão \'rjamos. p dt·:·iLl'a 1•nlre duas pPssoas a ella.~ tomavam essa i•esolu(~\,) 
hrntas vezes pelos mes na1al1c10: que passou em ago~Lo Nã.o ha lu~ar algti11), iJe ,de l101· 1il'e a sorle de a~s1stir. Tra- e durnnte esse tempo nó.-; ti-
, l l , I mos rle ha dons aunos, as suas Ie- a mai.; humilde , 1al1erna, até Lava t>e de hydroµhobia. nharnos dé resignar·ni>s a 
icemnata. ' l··t - · l 11 ' . 1 1 1 , , ,· • ; 1(.1 açoes, annnnc1an1JO · rn. ~o á mats elel'ada Arn1lem1a, onde E bom 11otar qtH~ la 1·ez sé- passar sem tai genero, nli;\., 

1 oda\ ta, nada se fez, me~mo tempo. que lhe concedPna se não discuta. Pois apesar de jnm mui lo hon.s pe,;soas não o de es::;encial neca-.sidade, mor.:. 
nada se faz e nada se fará. d'a!ü em dean '.e uma p1•nsão su- , tão larga latitude de discus-ão, coniesto, 1nus .º que com ce1·- mente para quem tem crnu.ri · 

A razüo? 
1 
ffieieule par~ nver descançado o qúe re!'ult .1dos apro,eita\'eis se teza são e m.11Lo 1gnuran : e~. çus. 

A ras:}o e simples. . reslo dos dias. tiram d'essllS d1sru1as? ! Um trai ava de explicar. ao Cor1'igin mo-las, é ve1·dad1~; 
A mocidade, que pe · I - Sair.do d'ahi a luz, como se ontro essá doença, que ellc JUI· pm'ém e~sa c1HTet;.t1) 1·edun· 

los pruridos d ~ . 1 A:-segnram varios meJ.icns es- diz, naturalmente não deveria ha- gon já conhecer muito l>em. davH. já nüo dizLHilfJ:'; em pre' 
a sua (il ('a tra11geit os de 

1 
nome.Lda, qne o · ver. trevas, tudos se comprelw11- Po1' 111ais e:;torços qne_ e1~~ juizo da nos..;i\ ~~\u~e, 111<\:5 n•l 

vital, ao menos, talYez se can tar e Pxreliente para a :-aude, den;1m e este mundo em \'ez de pregaram um e out10, nao fot da ::'mude da pet1sndn, d;l. 
possa chamar jeunesse do pms que faz serem mai,:; inten- u1u cval le il <' lagrirnas• seria um possivel comprehenderé1n -se. Ber- qual aturnriamos tnmbvm <> 

d:e, tem arre1mlamentos, sos ?". m0Yime11tos respiràtorios, · r va lc de pra. er •. Parec~· mc ser raram, ge:-ticul:~ram, insultaram beneiro fnrmidavel, 1e.-:;d } 
iniciativas erlffenho 1'aosto perrmttrnrlo aos pulmões poderrm essa a cousequencia natural da se e. por fiip oatera1n-se. que de manll:·t, ao lev:inta1· 
e, sobre t~ido~ vont;~fe. ' 

1 
re~ebcr ~rnis ar. com o q~1c a.ri- muita luz, dos muitos conheéi- Foi um ttüt: fi11al1 es 'e; pa- da .c:un.1, llie f;:ltn.s:-:;em as t.:-ttl 

~~ .- t . , '. qmrem fo1·ç.i torlo~ os ?"gaos º.º menlos e da mutua comprehen- ra u~ua d1scus::.ao sour·e hyd10 estimadas soprnhas de le1tu 
1 WS n~to em mals na- 1 c.orpo, s~ abre o apetite, fac1- são. 1 phob1a. . 1 a que. no ger"l, se ac:um n-

da. . . . hta a digestão e desperta a sê- ~las todos sabem que rtão Se clles sé monlia.rn ~u con costumadas. 
E; sempre opttm1sta, 1 de. succede assim geralmente. cluia que elles é:;tavam já ambos 1 Visto o que nc.1barno-; dô 

e este optimismo e, mui- . . ~-· Porqnê '? . hydrophob?s de tau to fali ar em expôl' e até pol'q ue 110:" p:tt•r~-
tas vezes fruto da vonta- A mumr1pal ·dade de w·~etin Porque a d1:;ct1ssão, como tu hydrophobia. ! ce p1>dermt>s t'.l)fl;-;égu1r o pl'e~ 
de e da illusão. 1 (Moraria p1ohibi11 que se fomas- do, tem prrceitos e_ regras im· L~meulo deveras este re&ul- 1 tend:d., tim sem diegn.rmd-; 

O . ll se pelas ruas, 'dub pena de avul- por lantes de que se nao pude abs- 1a1l11 tao tunesto, mas alegro 1He r1quelle extl'emo; qne eomo o 
. s mais ve lO~, pra· tada multa. t1 air sem p1cj11iso do as:-;nrn p- pois que ,. •1 11 cer11'za 11111wa 111ais nilsso intelligeute c>1lhborn-

ti.cos, hlosophos, me10-ven- Essa prohibição funda-se no to a discuti r E'isa ; reçrr·~~ rn- e ,l ~ .i,,. · di·tutm10 h;· lru1J•10 . >1a dor reputamos inf.dlivel, en
c1dos da vida, são geral- perigo de prorncar incendios e ferem-se 11ao 0 'º '\'-. ,•11

1 
to c.1- 1 Ih' iI, n te11do c·u ~e. li-..; um 1 1e- tende111os que só em ultimo 

mente scepticos, desconfia- ; na falta de agua para os debe- .

1 

mo tamlwm au ari t a~lli~1 s ta. I rnr.l1~au puu~u i1 gr<1(\.1,el. reeurs? devererno.s usar de 
dos e pessimistas. Elles , lar: ~ ho111em na :-11a \at lail é .: o. J. K tal m,ew. . _ .. 
são os argrntarios e con-1 ... 1a, nao quer reconhet;,· r s11p11nr1 -1 ---,.~~~4-- . A testa do no:-..::;o mumct-

. ' '. Um telcaramma de Shangai r1d Je& 111erllu''i 11t'm pw! t• ·on· A~ ""Oi Q~ VtSITA pro ternnc;; cwnll1r;11·osque U· 
segumrt~m~nte, os no~1vos. 1 noticia que ~ fome esta as:-;o t.:eliL' r (fllC haja t11e111as q11e eile : 1·d d d . 1111\11 e ex.du~ivnmente de ... e..; 

Naº lnflllem "lllmO e . . 00 q~rn 1 • cs e •ypas · 1 • • • 
à n ' !ando cruelmente varias norna 11ãu pvde Lrahr por (Jl1âll1uer ' - .. - . Jatn o no..;so oem e:-sLal' 1)m -. . • r < a esl'.01 u ''· liltt •• e.u· ... 10. aua- ' . 

e~ ngor, promovem a rna-' I i;ões cbi~ezas, acrc~ce.ulando,. que rasão._ . . ' · . . . . . ~ ,, J.íic:ime 1~t~ amvi•, ssós, a tanto sendo <::;anavel, como e\ 
Çao. só na cidade de femg h.1ang 1 Nao hd mngucn1 que ae ver, p1·cça.:. 1 "à.alli.:os. 1 o mal e pudenda t), <.:ura ~er 



. ' * .... . . 

dada pela ilJ.ustre '7ereação crl'lpu.Jesa attenção d'aquelles que, -em ·ohe1tienria ao despacho 
.e.,,o endense, nenh111m 'l'S- a quem estA. confiada a mis- de S. Ex.ª o minisLro da ma
•ceio nos a!':salta -d.e e11~rnr., Rfiiar- são, afüfas espinhosa e diffi~ r.inha, de 4 de novembro de 
•mando que, cdeat:ro -etn ibre- etl. de zelar a sRude -e inte- 1898 e as ordens do ex..mº sr .. 
ve se po1·á ool!r(ll n 1tad(l), vis· se~ de um ·concelho. •CapiLão do porto de Viauna do 
to, conhec~ermos:a rnegtrnlaJJel / Sendo assim, desde jâ im- •Casiello, são todos es mariLi
bôa-vmutrnfo que :na cfa parte :petra.rnos dos ilh:1st~·es edis 

1 
mos . c~mo tal habiliLadoi qtie 

d'el!a ·er!l prup01·cioi:rnr aos a. nnnulaçtlü da. deliberaçtLO 1 constttmrem grupos para a pes
municipes tudas a.s 1·ega.Jias e que prohibe a wrnda do leite 1 ca do sa\'el e da lampreia no 
commodidades possiveis. em out!'o local q11e não seja l· rio Cava.do, durante o aano cor-

Para se ·cnns2gtúr o ·re- :antiga praça T. Valadirn, 1 rente, obriga.dos a cumprirem 
sultrufo que se pt·etende, bas · crentes de que todos os espo-

1 
rigorosamente as seguintes ins

tarA .. tafrez, permitti1· a ven- zendenses lucram com · tal : tracções: 
da do Jeite pelas po1·tas, o meclidn. j to . Não impr·di rl'm por qual
•que -acll:l:)lmente ·está prohi- Ao reconhecido crite1·io ! «quer forma a derivav~l(') e a 

---~·-·------- - ------- ·---· -- -1' o 

do ao mesmo tempo o desejo da Auguslo de Miranda, capitalista 
seu rapido e completo restabele- de S. Claudio de Curvos e ex· 
l}imento. · vereador da nossa Camara, e tio 

Es!a reselução foi immedia- do sr. Cyrilfo Augusto de Mi· 
tamente eommuuicada a El-Rei, randa, digno amanuense da ad
em telegramma, a que Sua M:a.-.. miaisLração d'este concelho e nos• 
gestade respondeu pela forma se- so amigo. 
guinte~ 1 A toda a familia eoluctada., 

«Pre.~idente C. M. Esposende ! sentidos pesames: 
S. M. El-Rei agradece muito • 

.~entimentos dedicados da Gamara • • , . 
da muito digna presidencia de V. . Tam~em faltecr.o n esta v1lla, 
E. a j' q111nta-fe1ra passada, na provecta 

..,.. · ,.., edade de 92 anMs, o sr. Bento 

bido, ainda por virtude de dos ~rs. vereadores deixamos : , cirr.nlação das et-ip1~ciPs; 
<.,. de Àrnoso. » Velasco, mais co11heeido pelo Ben• 

tinko. 
l\lma deiliberação n·esse -sen- a apreciação d'estas linhas 1 _2.0 «Não irnp1•direm egual- 1 • 
1ido tomada verençiio ante- . , mt>n le o transito das emb;i.rca i ~~g1•~J3.S a eoneorso 
irior, ~om ·o fim de nos he- ·- .... ·· 1 ·ções no rio, taule> de dia come O •_Diario do Go~erno• publi-

Paz á Sll3. alma. 

neli'Ciar, pois 1'-é d'essa fol'ma Romaria.de «de noite~ ca o aviso de que esta a.berto con· , -.. .. ~~--
lhe pa1·ooe1:1 possivel, natural · Sanio .l\maro ' 3.º •Collor,ar a estacada so· . cur~o para o provimento das e· 
mente., o?star a que algumas Como havíamos noticiado · • lllente 11a nnil1~ que ·11ws per· grejas de Alfe{zerão (S. João Ba• 1 ThesoUrelro 
'<i~s 1~1te1ras adulterassem o :-em nosso ultimo numero, cte 11 ce-r por escala e a jusante pti;-;ta), concelho de Ale 1baça; A- da Vamara 
:leite que exp~nham a con- 1 realisou-se domingo pas.;;ado . rda ponle de Fão; 111oreira (N. ~- de ·~_bobrii), co~- Jà foi enviada ao governo> 
:sumo ~o p1:Ü~1co. 1 na freguezia _da Belinho, d"es- 4.º •Q11anilo p('lr mnt vo de cell:lo dê üb1111"; Eixo. (St. lz1- I por intermedio do sr. governador 

Assim, ~stabelerer se-ha ! te concelho, a popular roma- .rorça maior dl'VÍ ·l11 1111•nte com doro). conrdho ue A\'e~ro, Elvas civil do districto, a representa· 
.:a, conco~rencm e. c~~da uma ' ria ao milagroso Santo Ama· •p:·ovado não pe.lnem col111rar (N.S. da Assumpção); füo de Mou· ção da nossa edilidade a pedir 
-O eJlas., .no propr10 m!eresse! · l'O,-a santo advogado das • a estara1la na noit~ . que llws ro (N. · S. d1~ Bdtim), _ conc~lho auctorisação para prorer, pot 
tratar~ de ap1·esent1~r-se nqui pernas. • pertencer, devem partiriµal-o com de Cintra; e em R~11vaes (Sal- meio de concurso, o Jogar de the

-<O fi!&tS cêdo p0ss1vel pa.ra 1 A concui·rencia foi ll'l'an. , antecedencia na delev,ação de ma- \'ador) concellw de V 1Ua Nova de sonreiro municipal que se acha 
serVIr os seus .freguezes, vis- l de mesmo muito mato~· do • ritima, e não o fazendo perdel Portimão. vago desde março uhimo. 
t

1
0 ef'te~ n:o e.stai:ern., por · qu~ a do anno trnn~acto,. 0 , a hã~\ . . . 1 --t ._. 

oeerto, drspo~ los a e~pe1 ar pe- que não é para admirai· vis- : a. , As n01tr,s pe1d1das nos : ~~ 
ln fomee~dcwa habnual, ~a- to ter n'esse dia feito um tem- 1 dermos do numero _ante<'edcnte D t l Calendarios e 
vendo 1eJLe ·á venda_, _muito po lindíssimo, que por si só , revertem em proveito dos Pes- esa~ _r.e . . 
-embor~ <l~ outras le.ite1ras. : provocava o passeio. ' ( que~ros (6. 8 ~rnpo) sendo-lhes' N:1 Vl8lflha .• freg1rnz1,a d.e s~ : macetes para 1907, 

D ouli o ffiüdo1 suppo· i QuFisi t<0das as freguezias , porem descontados na primei.- Cla~dro de C1mos.,deu-:se na !Je 
lfllos, nunca -obte1·emos na~a, · do concelho dão para aquella •ra occasião hoa e -apro_vei~al- nulLuna segunda feira ~m lamtin- Na Livraria e Papelaria 
sal~o no caso de nos d1_:s- festa um grande contingen- ·~s hão os grupos prnJud1ca· ravel d~sast.re, q~e po.lta ter con• Espozendense já se encon
po1m~ a pôr em execuçao te de romeiros; orém F:lo e «dos afirn de egualar tanto qua~- se~ucn?1as h111est1s~ 1 mas, .do qual tra~ expostos ao _publico uns 
a medida aprestntada pelo Apulia sa!ientanf.se extraor- • to possível o numero de no1- foi \'ic.t1ma J~ão Jose da Sil\'a, ca- bonito~ . . calendarios, com os 
eollahorado a que nos refe- ·d. . .·. t ctes para cada ~rupo; sado, pedreiro de 47 annos de respecuvos macetes, para o . 1 . li a· mar ramen e. . .

1 
j 

1·1mos, e á. q~a .Já a. u imos . De carro ou a pé-con- : 6.º • Ten~o t.ambem em vista edau~.. · ~orl'e~te anno, por preços 
no oomeç~ d este _escr1pt~. . 1 soante as posses de cada um, e egnalar eqmtat.1vamente o n11 · .1' ?i o caso que quando es• 1 t eduz1dos. 

Porque ellas sao as primei- mas !';empre cantando e rin • mero de pe;1cadorPs em cada te 1~1feliz homem andava a e~- , --------....,"""!l"~-
ras a confessat> q~e tánto do alegremente-fui um cons· «grnµ'>, 1wnhum 1~e.~t.re 011 ar- trah1r ped~a no monte, por me10 E B A 
lhes faz chegar á v1lla_ á.s 8 tante pa!'sar de gente d'a- craes d'esle_s .ª1~111t l l1ra na sua de dyna1~11te, um dos carluc~os ; _ O_A __ R_.:....T __ ....;;,. ___ _ 
-como ás 10 da. manha. Os quelles lados para Belinho •companha md1vi1iuo algum sem qne continha aquelle explosivo, 

1 n_ossos fre_guezes-dizem-es- qne prO\avelmente ia pngai: • pre\'Ía auctorisação yor escri· rebentou-lhe na mão direita, le-

1 

P.-=-=4=R:..::T:..:.:1=º..::4:.:..:8=-=E:....c=e;::.•_....!tf~ª:.:..:D:....4=8 
tao reunidos e e~peram-nos á milarrrosa ima(J'em nlll'uma «plo ilo delegado mar1t1mo; \'ando-lhe ~s íledos. Esteve em Braga, na ultima 
eom aquelta a.uciedade oom prome;sa ainda. 

0 
em divida, 7 . .o • Alér~1 das inslrucçõ~s lmmed1atamente lhe foram quinta feira, o dignfl admioistra-

<{Ue os namorados espera.ma ou IJP-dii·-lhe protecçilo cimtra «acima mencionados, teem mais prestados algun~ soccorros tend?, dor d'este coucelho,.sr. dr. João 
hora ap~asada da e_ntrev1sta. as Ut'sgraças quo de futuro «a cumprir t~d~s as que lhes fo- porer~, de partir, como pa~·tm Caetano da Fo.nseca ~ima, dou-
-e .as hoias qtie havmmo~ rle lhe" µodessern succeder. , rem transn:u1t1das pelas aucto- no d1~ s~gu11~te, para o Hospital to advogado nesta vtlla • 
.gastár a and~r p~r .ahi de Emfim: por qualquer dos •ridadescompeLenles.• da Mrsenco.rdia do Porto, ondej + . 
,porta em po~ ta, 0°

8 ª"!0 -las motivos expostos, ou até por . • • • deu entrada: . , Jà se encontra n'esta villa o 
'0m easa enti 

0 0~ l~nçoes,- outro que não mencionasse- · Pel~s ullimls mformações que sr. Alvaro de Villas Boas Pin~ei-
'<l~~ 0 

t_empo .es~a ft esoo e as mos, o caso é que a romaria podemo:l co~he~, sa~~mos _que .0 ro, zeloso correspondeuLe d •Ü 
vidas sao cu~tissimas, accres- esteve, como dissemos, muito ~spaneamento seu estado nao rnsv1ra senos cm- Seculo•, e habil -amanuense da 
centamos nós. · 1 · dados · e d~ Ih 

con1~or'l'lf a e proporcionou d ' 1 amara este conce o. E' certo qu~ de tal oon- aos que lá foram umas horas · Corro;La-nos que em um os ! .........._ 
:Cessão pode advir grande pre- d d 1 a· _ ultimos dias da semana finda, ali -·~'X!~·- ---...-- . 
· · ·d e agra ave_ t:str:wçn.o. para os lados da Capella da Se- 1 Regressou da freauezta de Re-

JUilztao ptar~ 0 cont~u~m dor, '-:3- Junto á capellinha onde o Conferimento qneix.o -~oncelho de"Aveiro-pa· su n e ya rape içao os 1a- nhora da Saude, fôra espancado · - d , • 
t ll t . t santo e venet•ado, tocava uma 0 sr. Carlos do Amaral Ribeiro, de medi as ra onde tinha ido ha dias o sr Ma· C :0S que e as an igamen e b d d · l L~ d d e '1h • • 

praticavam; porem n'este an ª e musica. empregado do arrematante do~ irn· Lembram?::. aos iuteressOJdos no~ 1·~rnan es ~ ar!a o, pro-
mundo pa1·a tudo ha reme- __.Y•~- postos munir.ipaes indirectos d'- qne ale ao dia 31 de março pro· prietano da Ourivesaria Carva· 
dia menos para a morte e as este concelho. x1mo fuLuro, se procede, na re-

1 
lho. 

leiteÍl'as não são essa exce· .i\. pesca no Dizem-nos qne o crime tr\'e µartição de afilamento, ao con· + 
pção. rio Cavado logar pelas 7 horns da nr1ite e ft·rimento das medidas de capa- ! Tem estado no Port'>, d'o~de 

A nossa Camara tem um queº" 11wlian 1 1·~,- anrt.n. "'da pro~- cidad l'e 1"á regressou, o sr. dr. Domm .. Pedem-ao~ a publicação da .l 1 d d 
zelador para 1•eceher e cum- seguinte noticia: za, atrahiram o referiuv em prc· gos Alexandrino, habi a voga .o 
prir·as ordens. e este um Cod. . . ~ gado áqnelle siliu, S1)r\'i111.lo-se de -sa~ll8'4to-- d'esta comarca . 
.de Posturas que lhe indica o 1 «Ten?~ algumas. mcorrecçoes uirnt denun1'.ia na qnal o torna 
que é considei·ado coima; or- un_ia not1c1a . que dem1~s sob a vam scie11 tc de q1 1e, pnuco m ~ i , Roch•lgoes Sampaio + + + 
denem-lhe portanto ·que faça ep1~raphe acima, 110 Jllrnal il» oJ n eno · it l.ora citada, entra.· 1) cnnselh 11 de Es1a1io sane- B.&PTISADo 

diariamente e pôr mais de . 17 ~o corren~e, nova111e11te e 1ia p•1 ali 11m·1 µip:\ rle \111ho-, ··ionon a lri ul1irnamc11re apre- 1 ---N- hº l . d F-
uma vez a .analyse do leite e puhltca o segmnte: esco11d1da aos Jireuus, rnuural- ::.enla1l.1 e111 r·amaras. que cede ' r ª paro~ 'ª- egre1a . : ao, 
tudo irá bem. Que em vista da declaração mente. o bronse e au1·turisa a fuudição rea 1

1
sou-

3
se,l ommdgo pLasdsa o, ~r-

Quando aquelle emprega- feita pelo ~r. Sebas_tião dos fü·is, Seria bom qne se desrobris~em no arsena_ l de marinha do bus· ca. 1 das d ioras filªh. ahr ed, 0 a-
d f d F d 1 · 1 d R s , pusa o e um 1 m o o nos-do não possa sósinho cum- a_ reguez~a. e ao, na e e· oscrimmosos para 1 eceJ1~rem.o ras - 10 o nos~o conte.1raneo . am- . J . C d"d d 

· · ç 1t 1a na qu ll deda · · 1 1 so a1mgo !'r. ose an i o a pr1r rigorosamente o sei·viçu, ga ao . m_ar m ' . :. . - hgo que merece111, µois ' e 1·1111 - I'ª'º· Silva Ramalho, habil e conceitua-
-no que concordamos visto r~ desistir de concorrer a forma- trario hoje ou amanllã voita: ãit do pharmaceutico d'aquella fre 
não lhe ser possível estar çao dos grupos pa_ra a pesca do a 11rati~ar novas 11roeza.;, 

l d 1 r guesia e digno vice-presidente da .em toda a parte-, é nomear save e ª amprern no corren· 1 ~4Q#MIPW nossa edilidade. 
um outro (nais, cuja remone· te anno, tendo lhe tocado na. sor- - ' --~ Paraninfaram o sr. dr. João 
.a·ação consista exactamente te a que se. prflcedeu no dia 6, Voto de ~,alleelmentos Caetano da Fonseca Lima, il-
na metade do producto das ~ nllmero seis, fica por este mo- eongratnla~ão Falleceu na freguezia de Pal- lllstre advogado e conservador d' · 
multas pot• elle app1icadas t1vo alierada a escala do se- " C . . l d' 

1 
d' Ih ºª a 

• • 1 d • ."1 amara mu111c1pa es e meira do Faro este conce o, es ·a comarca e esposa e : sr. 
Mas que não haja contem- gum e mo 

0
· concelho em sua ultima sessão victima de uma pneumonia. o sr, D. Corioa Mendes Guimarãe Fon-

pl çõeJ. Qem para os i1·ans· i.º Manoel Giz. Fer. da.Silva resolveu
1

lançar em acta, sob pro~ Bernardi110 Angns10 de Miranda, · seca Lima, sendo dado ao neo 
gre ores ne~ para.o encar1·e· 2.º M~noel de Barros Lima posta da pre;-;idencia, um voto de lavrador de 56 annos de eda-

1 

phiLo o nome de João. 
g do ~o serviço, pois ~e trata 3.: Jo~? _Nunes Noro con~ratulação pelo satisfatorio es de. . ll"inda a cerimonia, foi servi-
da ahmentàção publ_1ca, as:. 4. 

0 
Emiti~ Bárbos~ Guerra . tado de saude em que se eucon- O finado, que desempenhava do aos convidados nm excellen 

sumpto de\el'as mehndros<;>, 5.0 Joaquu!1 da Silva Loureiro Lra Sua AILeza o Príncipe Real, com a aclual situação política o te jantar, que decorreu alegre-
para o qual _deve con~ergtr 6. Pesqueiros. depot.• do desastre de que ulLi- cargo de regedor d'aquella fre- mente, trocando-se ao toast af · 
sempre a maior e mais es- ais uma vez se recommenda mameate foi viclima, coosigoan- guezia, era irmão do sr. Manoel, fec.&uosos brio es. 



O F:SPOZENDFN~E 

'NO PO HTO 1 pau preto e em magn~fi- Jogar a praça para serem 

CARTA DE LISBO. A co estado de con~ervaç~n. arrPmaladoq. pelo n1ainr 
Oura notavel d'um conductor _Quem as pretendPr tallP Jançn 'lll" offµrecid0, acima 

de tramway 1 . ' . 
~=--- . a Ignac10 Fernandes Eu·as, dos valore-; abaixo indica-

Afinal a lei de imprensa pas- o sr. Valentim l\1arti~s dos bantos, 1_ da freguezia d' A1mlia dos <tS riredins seguinte~; . . ' . comluctur de tr<1mway. e residente n'Rquel· 1 ' t 
sou p. e muito uern na e.amara h cidade, Rua do ,\fonte Bello, n° 214,. Um pau!, terreno de la-
haixa, e trilos os que fizeram reu-. escreve-nos o seguinte: ----- •• d. . . d p . vra 10, no s1t10 e ainçaes; 

" 1; ronÍl,renr.ias. rliscursos e 
c11is:ts. si• pode di7er que gasta- 1 no valor de 2~500 rs. 
rarn i11utilllle11te 0 seu tempo... Urna leira de iavradio, 
e o seu latim. • no sitio de Linhares no va-

A imprensa portugueza tem lor de 36~000 rs. 

~---
S8rém representado& p01· 

bastante procurador. Ficn m 
citados para o flm expos
to credores e legatarios de~
conhecidos. 

Espo_zende, 17 de janei:
ro de 1907. 

. O es,;riur1o 
José da Lu: Braga 

Ve1•ifiq1tei 
O Jaiz, 1. · sitbstituto 

Antonio d' .4 bre1i 

anelado, po•i1ivameote, com pou- 1 Urn c~Hnpo de l:nTadio, 
ca sorlci porqne não p0tle haver CARREIRA DIAR' ft com um bnccado de mal- HOTEL -CENTRAL 
n:irla mais duro para o presti- tá-\ 
gio dessa noLitissirna i11s1it11i~üo . 1 lo e com uma pequena ca- nu-~ ~A tGBZJA-ESr~H~D! 
lo q11t' o despreso, a Jesaten-1 O alquill~dor José Pi-1 sa (ain.da em constrnc~ão) 

" •n q·u· o g.w1•rno acolheu' rPs Carneiro, tem aqui em J deuommado Campo do La!~- Francisco José Fe'rrei:. 
'th rcigns e pro1es1os. Espozende, na cocheira da regai; no valor de reis . . . 

' Henni11 a classe dos jorna- N li D. ·t 185 t.!OOO ra, propnetario dn antigo 
1 • . «l u a», rua 1re1 a. car- Y · H 1 L B · · . 

1. b~, protl'rtram-:'e discnr~os ver- Sr. Valmtim illartins dos Santos o . f . t t ;I Uma leira de lavradio'« ote · uzo raz1le1101> 
1 '"<i~ fi·z " l111 · 1 1 1 · r s par a re ar a 011a a . 1 1 .... _· •u- . ' , .,,. r pro1ec o (e e1, .. Julgo do meu dever affirrnar a V. o 1 ... 't' tem a 1001'::1 ( e IJal' ICJ(l'll' 
lavraram-se protestos, fiwram-se l!leU gni.nde reconhecimento pelo magni· hora do dia e da noile 'com êlgna ( e rega, un SI 10 . L .. l 

' 1· t' . . 1 fieo re,ultado que obtive grl\ças ás Pi- m -1· s do Caneaal dtl l:hixo no a todos os !'eu~ amigos (~ 
e1 IH tfas COfl e1 encias, escreveram· lulas Pmk. Durante 6 rdezes, esti've em por prPÇ11S 0( lf'O,, en · _, , ~\ . ' ' ' 1 f'. . , . 'r , . 
..:e long~s C(Jlumnas de prosa e! l<ict" com uma fortíssima anemia. Em lO SC t b de Valor Oe 62~000 l'S l ej.!UezeS·, que 1 8101 m_ (1U, 

l J 
.- .- I ' 1 tolo e•te espaço de tempo, vi-me 11bso· carreg~n< - am Pm 1, : - COffi to 1a" as C01nmo· 11· J· 

u o em \ao.-em 'ªº. lntarnent.i impossibilitado . de trabalhar. fretes em rnagnificos tre'ns . odos estes p~·edms sao l ( :s. . u ( e\• 
Teofilo Bra"a e Bulhfo P·uo . Consoltei tres mcdicos, masªª suas re- (l3l'a L·,• r1t1ºsndos ou c:,"'s~- sitos na freguez1a de Ge- des e acce10, o seu hotel, r . . . r-- d d' < ' ceitas fôrnm inuteis, e corn toda a eer- 1 t <1 • cl_ o • . d 1 1 h 

TC. llf~la" . \Cneran as Uffi:I pa- j teza terí:t bah:aclo á sepulturn, se não ffi",íllOS, tanfO n'esta "\l'IJa IIH'ZeS e vão á praça em êln1 0- 8 ag,·ora 0 nOLllB 

li . 1 . l ' ., ·1 1 . 1 Pmk, que muita gente me havia já acon- I> f j' li \ inude da execuç_ ãó que o e « o e e_ li ra D' on é 
tna mfelrz os dois santos vn- tiVPS~e a \J(Jll ideia de tumar as Pilulas r, 1 d II t 1 e t 1 d 

llll IOS, g CJl'laS (a niç:i <llllla C[lll' , sdhaclo. Ao cabo de seis <lia", comecei vlllfl0 ora ( e a. ganin- • l b 
11no negaram a sua franca aJe- 1 n. _seutir um:t sen,ive1 mclhorn, e ag.ira ''ºlo-se a11 publico 0 bom, Hospital de S. João de con ~· re?e er, por preço~ 
"~º ao fr(" l . l f. 1 veJO-me oerfeitamrnle melhor. ~ra tal a l h i . 1 DetJS .la f1e1ue'l1·a de Fa-o convidativos a sua costu• 
,,[ o ani e mov1m.cn o cito 1:1 j minha. fràquez~ e tanta falta de s11.ugue, ( esempen o (o SPf\'IÇO, 'u "' ., . . . ' . . 
pouco por toêa a imp •ensa de 1 que_ ne~ 1-''.'drn fallar, nem an_dar, pois µe· •1·n(lÜ o al(ll'l·la1lor· ·que l e outros, mo. vem a Joaqmm mada ft eguezrn·. 
J • l p _ sentia 1mcd1atarnente uma especte de auf- U J 1 • 1 
... 1s1oa e ort~ e qne á frente,focaçào, a~sim 'como uma forte palpita- o 3\'iSe de qualquerirre-IAhes Hapt1sla e _mulher e 

da grande comissão de protcs- c;ào no corac;io, segnida de uma v101enta 1 .~ f d G 
1 

. h . t' I 1 dôr no l:itlo esquerdo. r~stava muito ner- gularidade da narte UOS Oll l'OS ua l'eg11ez1a e e-
0 mal C ai am a C llQ par allJPfi · \'080, tinh>L a Vista fr:tl}UIS~illl:L, sentia f 

to ornle Bulhão Pato con~Litu!do l dores no estomago e nas COdtas. Final- corheiros. mezes. 
, · 1 t ·} 1 ' . 1' mentr, haua se apoderado de 111im uma sa-o por est·,;. c1·ta<~0s 

pre"H Cll e ( e lOn ra, entregou a grande tri,teza. Est,1va rodeado de ex:. e; J 

representacão_ receberam ali a l cellentes cuidados. mas, apesar d'isso u.n- todos os crédores rncertos 

ALMANACH 
BERTRAND 

PARA 1.907 
mais como.mlora apoteose de to , }~t ~~s!~:.'.~r0~:e; 11:1:i:ªrsinP~sclu:~:ca~~~ CArl' RIO ou residente·s fora da co.;. 
da a camara. lhorn... · J Ne t d Estn ca1ta foi l'B1·r;ptll e !\Ssignada pe· . . marca·, para que ~f'Il úim, Drécbado 
- sse ~omen o e consagra- lo sr. Valeut1m \1 utin8 dus Sautos, con- :.. " . 1 querendo ass1sl1r a Pl"tÇl-1 Encad 

'{~ao aos dois {lrandes 'vll ltos da ductor de t.rn111w.1y. e re•i lt·n'te na i'Ua - • • . ' ' . .' • 

600 reis 
800 Í1 

)"ter tur·a. ·t d do Monte Bcllo, 11.0 214, Poi·to. 1 e usarem dos seus dll't'llOS 1 A; a' ~1·· . . E•' 1 a po1 ugueza, to OS OS Dur intc 0 pel'iodo dus calores, toda j . . , • • . ven a na .1vraria. spo:. 
JJrOle:StO~, todos os rese11ti'rbcli · a _gente se encontra m•IÍB óu menos ane- o· • e~ segntda á ar l émala· zendense. Rua Veiga Beirão n.ó 
tos~ orce t . E . . m1e:-t e cleprimadt. Toda a geuto tem nos- mais· p· .. ' çao r1 9 E d d1 r O ~e esqueceram. ' 'OS sessid11cle Je um e,tirnulante de nm es· u _. • 1 a __... spozen e. 
'yictoria<Íos, comorídos até ás la· teio. As Pílulas Pink, cujo3 'uotavei~ re- Espózende, 18 de J. anei- ---
crrim·t~ não . t· 1. sultados em um caso de anemia acabam • ~ '' '· p· nsar~m amuem, de ler-sc,-em um ca~o 1le ane:nia e de 1'0 d A 1907. . ' ' ' ' 
11'e~~e lílSlarite supremo, no moti· grave prostraç;;o e_ debilidadP.-mão os ro e n1a1s a- o Escrivão substitutô . ~CM ~~ICIIOTZ DE L.l KANC!A 
\'O qne aJt OS } . VOti80S melhores est11nula11tes, O vosso me• C >Ili posto ll"r 

. e'.ºº· lhor P8teio. Elias restaurum as forças João B:uaristo de Moraes Rochli ~llGUÉL DE CEB YANTl~S SAA YEDllA 
Mas é 1nacreJuavel que e;;- perd~das, dão appctito, favorecem as cii· r Ü rn· a t • Verifiqueí 1 

Se rrr po d 1 t d J · · d georoo~. . } C Ü Paschoal • · 1 d ')00 · d i 8 1· · o .º. e uepu a os. epo1s é As J'ilulas Pink curam a RnemiA, a chlo- l vo ume e •) pagrnas, e l I• 
ter fetLO uma tão alla manifes- rosc, a ueura,thenia, a fra<[UPza ger .. l, l uhas, corpo 8, em UÓO\ papei, C•llll '.;! il~ 

a d d d t h d . lu;traçôtl•: taf'ãO a Teofilo B' B 11- s oenças e "r••s o eti omago, o r eu- VP ll e se 11"' 
,< 1aga e li iao matismo, a debilid:idé nervOó!\. S:io o "--' . - a 1 éoma1•ca d . 1 Em l.Jróchura ............... 200 reis 

Pato, esquecesse os rogos e os l 111ais pu_~eroso . rcge11r,r:uior d·· san~ue, e E!!&po~eode 1 EucJdernado em panao cum capas 11spe-
pro~c~tos lavrados por e~ses dóis ~o. perfei.o tunteo dó eyot•JIIlO llllrYO· mercea1 .. 1·a de EDITOS ctaes ................•..... 300 reís 
genros e, talvez sem conviccão A um medico foi c1Jnliadn o encar- DE TRÍ~TDlAS (A obra complela lerá 3 volumes) 
1Ja carn:á injusta que advorra;·a go df rPsponder ~ra1ui1 a rt1ttnte a toda~ 1 !'elo correio franco de porté 

1 • ti ' as informações relativas ás Pilulas Piok j l...--:-"l • f,'" 1u1bHc1u'io Desnecessa1it1 nos p.Utlt~e justificar Á 

trina dos mestres que pouco an- S• Is e Cia, ªª cirlade do Porto. 1 \ , eln .Í1lll.ll de di-1 U•iipara ea_ceta1mos a u~ssa Bi~ihotheca, 
re 1atesse msi~tentemente a sã dou· que forem pedidas aos snrs. J,mes Cas.

1 

1 r· an· e'!! s· ~o escolha que fizemos do ccDurn Qulxo~ 

tes clJes tinham ó clamado. As Pi lulas P111k furam olTicialmPnte J ~ 

1
. °"' 0 . • !Ja~tando dm:r que llepob da B11.Jlia ô~~.:: 

OI' 
a11provadas pela Ju111a C0 n,ultiv:1 de Sau- , ' J O h C• 1rnélr- 1 t•i "livro 4ue tem ma1u1· numero de edi-

l. triste cohereocia aas ac ose ., C I' I"'·' 1 , - 1 d · d 1 • dt'. Estão à venda em to<lao es pham:· _. (... ...;, . B 1 Z 11 ~oes em to• o o muo o, e que arn a l.t 
çües do homem! .. , rias pHlo preço de réis 1$000 a caixa 6 

1 
' , )IJ - 1!1as ~e fos1ejou o triceoteoar10 do appal 

Thyrso. ütl!UOO 6 caixas. Depo•ito geral para Por· 1 dt-' - e~crivao rec1rneo1c d;1 t.• edi~àu. 
1ug~1. James Cas~els & C.•, sucessores, 1 1---a. B · . , . Co111u publicaremos com toda a regu· 
Hua M·111~1nlio rlil ~ilveír;1 81i Portn, i'.iga - COI~· laridade um volume por mez, dent·o e111 

P. S.-Na ultima carta, no As eah:as vendidas eni . rrm editos de -; u~o co111eç1rà. a c•illecção da nossa B1· 
fim._ ondese Ie\,. n s d d rortnn-a! d ,, 1 3·0 1. bliutheca a ser d'uma ac~uisiçfo relauva-a uas as suas ~ evem apr<'~eo .. ar t ta~. que men1e d1sp.,odiosa, apesar de serem mui· 
defczas,-de•e ler-~e: nas puas 1 extedo1•n1t'ote uma eth111e- Cl)rneçarITo de contar-se to 1Ja1atós os volumes, e de_ que nós r.:. 
àas suas defezas. ta lndkaudo contc1·em um 1 • re111us semprn toda> as facilidades para a 

T pt·ospecto em lln;u:• p01·t11- A"R "DEc1~11E'NTO desde a S1
1 g1111da pub11ca- venda. Por is.;o craconselhamos a~ 1m: 

!!!!!!!!!!"!!!!!!~~~----- . gucza. As caixas que não i:I H IH . ( ç~o d't-·~te ann11ncio no Dia- soas que peoseo~ ll!ll fozer a assignatul'all 
-·· ~ tiverem esta etiqueta deve- . a que se ~uus d111J~m >em 11e111uran por· 

No
'r :\ A BG 1·ãu ser recnsa11tas. 1 . . . . 'rio do Governo, chamando 11ue as>illl, C11mµ1a11d·1 todos os volumes a : ±l . T.' l)E 1 Mana Natividade de L1-1 e citando pard assistirem 1111•dirla que Stl pul.Jlíc.~n. achar·S~·l~~o .Y .l ~ f'll j ' d~ntro tt111 p11uco pos~u111do uma bililio-

ma e l lOS ~grai 8Cf'rTI pe- 0 faltar 3 lOclOS OS let'DlOS thec• escolhida sern >~Ollr a despm: 
Dois camponios discutem a TRICOFERO DE ll .lRRY ' nhoradissimos a todas as do Ífi\'entál'ÍO (IOf obito de üirigir os ptldtdns ~ hvr~ria Espuzen· 

bel!cza dd e:-;taciio, 0 . f . d' · , den'e ou a qualquer l.tvrnria, nu a 
- Ah! c'o~ demonios-diz um bello. mp~~ti0á~1 :0 J::.1;r;'ll?i~sp~:-in~ip~:; pessoas que se ignár3 m Maria Hosa da Si! va, viu- ·~a-;un .. :uu <k OLIVEllU L,'-

-se chove a~siw mais dois dias' familias da America do 8ul. âCornpanhar SeU fallecidO Va moradora que fora em Li1"reil•oa-editoa•e• 
e que é certo ri terra deitar tu- Edta a queda do cabcllo, tfüsipa a cas- · - . . • 
GO ca parn fora!... pa e mais seaeçõell impetiginosas da ca- 1 Il'mao e 110 Antomo Mo- Espozende os interessados ---·-

beça e conserva º cahelo no mais for- 1 · • d L. , ( s· - ) : ' · 
-\ á d· graças -n•plica o moso estado. reli a e 1ma o 1mao a auzentes em p:1rte Inl'erta 

e utro utS ouceill1dO 01he que o seu uso habitual torna inteiralnen- ultima morada E· t ~ un· l 1 D 
"'U enh 1 s li te desneces<ari0 o llmprego de Oleos Po- e ' DOS S éll10S ll OS (O ura-
~ , v < u11 mu 1ert.s no ce-
miter.o! .. e ~e ella" veA"m ca' pa ~n.dn~. ou qua~s9-uer uutrsa drogas de or- i'JM!Ai(W,.{~~MlN~ zil EIÍ'IS da Costa Ferrei-clmf.no !}re1•1ile1aes. . ~-------~ ' ' ' 
ra fora u que se1á de miwl... PREÇO 7~0 R8. o -~R~SCO-:--Dcpoai -------- ra, casadô Antunio da CO-i-

-;f.-- to: Rua .\Iousmho d8 Silveirn., 80 Porto. C · d'E d · · ' · · 
P reparado pelo Dr. J. e. Ayer omarca spozen e ta Vrn1rn. soltf'll'O, maior, 

Um ac or 0b~erva ao entrar 
e~1 se.ena que o theatro está qu~- & LC.ª. li M u AN \IU1'1c10 Manod da Costa Vieira, sol· 
s1 vai;1o. owe . ass. . S. A. ' l' t · · · J · d 

No momento em que a da· ( e1ro, ffiOIOt, e A.1 t1a110 a 1,• publica-;1io) 1 
ma finge folar-lhe ªº ouvicto' con- Costa \ ieira, solteiro, mc-
forme marca o papel, diz-lhe o ANNUNCIOS' Vl1:) -y o dia 1 o de fp1 rior pubere, êlUZente em 
actor cum a maior naturalidade: ~:\ · · · 

P d 1. '.~i'.· VPre1rn 11rox1mo parte i'nc,erta na p1·ov1nc1a - o e falar alto, esLamos sós. .,. 
por 12 h11n1s do' do \ IPmtejo; 110 q1ial in-

c AMÃ~ Ã ~ITIG AS dia t' á 110rla do ve1il i l'IO é cabeça de casal f\ f\l.) f\I~ 'f\ Tnbt1nal j,HJ1- a l'ü-ilPr leira D. L111za da 
QUADRA SOi.TA 

ALMANACH 
DOS 

THIATRDS 
PAIU O ANNO DE tU07 

(11 "ººº de public"Çnô) 
Ornado com us reli aios e JIPl'íls 

biographicus das actrií1~s Uelphina C1 uz 
fl LJ,•lphi11a Viclur e do n1~l(l1 Eilua1 do 
Braz~u. 

C•mtoodo uma fi?ran•ltl v;11 i~1fa1ffl de 
111u11ologus, caoçuudas, JWPsi .. s e diffo. 
11'utas pruducçõos humorísti~as, sat1ri
cas, ate,, e as plantas dus thantro~ de 
L1:.l.Jua. 

l~uniladn por I<' ''-· Jlatto• 
P1•eço :100 aeis 

P.-d1t111s •O editor: J.,;io Romano 
To1 res=Bi1a ,\ l~xandr.i llHrculauo, n.0 

1'iU a l:W D. 
Quaoto mais te quero vôr, 
~·enos tu me appareces. 

onco amor me hasrle terl
llem l"ejo que jã me esqueces, 1 

:1.. cial d'~sta. co- Co~ta 1\1 dhe11·P; e n'elle pu; 
Vendem-se duas de marca,· ha.;de t~' r' de~ o~ c1ºtandos lll"l'o1·es A' venda n'oqa villa 111 Livraria d u~ >J u Papelaria E~potelluuu~o: 
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D. JOÃO OE CASTRO 

JORX AH ·\S DO 
AS PUPI L LAS 

-00-

·SENHOR REITOR 

Emprc>za editora Co•tal C·ui· 
n11u•1\e11 ~ e.• 

A venitla da Li Ler rla11e. Largo da Annuu
ciad:1, n.• 9-LISBOA 

ílO ~~ Dl\Jr.rnm'HlHH3 

JE!l.. 1'1.1:. s. P. 

1\1ala lleal 1ngleza 
·~~"º! .. ll , Gr;inile edir~o dti luxo 1-0m illuslla· ENCYCLOPEGICO 

RmlANCE DE .IULIO DINIZ 

lmprf"l'llióc>•, ª'"''nln1·1u11 e fra· 
,.,.,.,..01•n11!1 dP cloi• eX•'Urcio· 

ni111t.•M ua~ridioune111 

ções de Hoq~e Gllmt h·o. 

Contlrções da publicação E ILLUSTRADO , 
E-ta sumptuosissima p1iiç~o con>ta POB 

INlllLK Povoa rle Va1zim- Yilla rlr 11111 volume 1ilu~i1ailo com :lO 111a~··l- , 
rln 1:Pndt•-Arnrara-ílrn~a-Jo1natla de' lica, aguarellas a crr.i~. ori~ina1•S dP Ro· FR\NCISCO D ALMEIDA 
B· a:rn ans A' cns-fl rros . .i,. Vai rle Vez, qno Ga meiro, execotadas por um novo - -- -;- l 
Pnnre rln flar ra-Urna ~ornada ruma~- proc1•srn compl ~ tam - ntl! di>:;conhec ' ~ 1J em., o No'1o Di<·clo111lrio EílCY• 

tie:i-Avun1ura na ílH1'11-l'un1e do LI· l'orlu~al, e 127 ~ravu•as a pretll, 1111r,r· clopdico 11111111t1·1Hlo formará um 
ma-'Via11na 1!0 Ca;iello-Valença-Ca· 1 l':itadas no t»xl1i, e nm sob 0·ruo retrato ~ro:;~o v"lnme <le 1 Uon l•lli;i11as ap· 
minha--lhrc11llo~-Conclu >ào. . elo andor. O papel ·é U•' quahdad~. su· proximadilmenle, 8. 0 graude, a 2 CO· 

Prn vol. in-8. ºcom perto d~ 100 peg. ptirior; o l>lXl•> é em typl). el~Pvman~ lomnas, rypo miudo. C:L "\.'DE, em 21 de janeiro 
' , int ~ 1rame11le 1i.vo e _1·li-ga1111"rn~ 11, e .ª A sua publrcaçào far·H'·ha. sem'•· , T S 
ílrorharlo. ...... 600 rP_1s imprns~ãot1~~ér~s<qHin11•r .• d<·. Na~ 11~1- nalnJPllte. am cad•!rrJ~las de 16 pn::i- Para S. Vicente, Petnawbuco, B.1hiu, .Júu de Janeirv, SA~ O 

PAQUETES connmos A S\HIH UE tEIXÕES (PORTO) 

C~rtonarlo .. · · · · · . 70~ rris ctaAS de cada rapllnlo emp1q.?ar·s.,.Jiao "ª"' mr>n,alminlu, em romos de !90 l.\.lontlwideu e Bueno~-Ayres . 
. Pedi11oi;_,. 3 t.od~s a~ li:ranas on aos . letns cap• ich11s;1rn• nte 01~~ me111a~las quii ttu ~in ª"". P 1 eço dei pa:.sageru de 3 .ª classe para o Brazil. . . . . . !10;)000 

·erl11ores l•rrrena. & D_i·~ira Limd.", entram ur• n11mer ... das 1ilu,1ra~o». Pr.ç•nncnntinenteP1ll1asarljacPntes: ------ ·---·---
~32, ma Aurea I38-L1hb

1

>a, Apesar ttas 1n1"·m,., d sp.im •tt' pu~ Cd• c1rl .. rneta, <>o a·e••· Cad.1 to· PAQUETES COHHEWS A SAillll l>E USBOA 
Lili··açfin til o rnu11u111••111al. o prnçn dus mo, ~~() i·e-iN. 

f:iscirnl.1s é apt•nas 1IP 300 r~il!I Cll· Pa1a ,,g prnvincia~. nitrarnarin~s e 1 ()f,VDE, CID 2~ de j:tot'b•o 
dn um, em LOtEHH•" ~oito pn-1para os p1111:~ ist1ange1rns, que lozrm I Para S Vicente Pernambuco Bnhia, Rio ele Janeiro, SANTOS, "ºª 110 ucco dn entrf'i,;1a.. p~1lti da U111:10 Po•tal, o fílP•lllU p1eço . . · • . . ' 

Nas demais terras do . pa1z, paga- accressirlG do porte do correio. Mo11tev1den e Bueno'.·Ay; Ps, • 
meato «adeautado>> ás sénes rle dor:; , Os assigna1ile> da 1~·pital pagHão a- . ~~:!-~,em 2~ de ja cfro . 
tres ou mais íasciculo~. As rl~•pPZas d~ carlerne1as•o11 os rom .. ,, 110 aclo da en· Para a l\f:1deira, S. \'1ce11te, Pern"mbucu, B.d11a, Rio de Janiro, 
remAss•s •i'io â cu,; ta d'« .t. ~d6icn·n ». trl'l(a; os 'd;is prr.v111ri11:< rlo contin~n- SAN. OS, l\loutevideu e Buen t s-Ayre . 
e a distriburçãa d~ cada fas1·1.i11lo é íei- te, arlPantadamente 8 cadP.rnetas, pelo ,\ RAt.:O:'\', em 1:1 de feTe1·eh•o 
ta uos dias e ~5 de cada mez. n1enos <'lll tirrlrn ou v~le~ do •·orre10; ' Para a Madeira P..r11ambu1.:o, Bahia, R10 de Janei r, SN TOS, 

Pedido~ de a.,signat11r~ _pode~i ser 1 e os d~s provint•ias ultrarn:.rirrns e pai- Mont.i>vidi>u e Bue~os-Ayres. 
Romnnce bi•Corico por iPitos á A Edito~n, a·lnll' 1_1s1r~,çao em ! 1Ps na União P1.s1a1, rn11Í· rm1• a> <'OH•· Preco da pas::.agLm de 3." classe para. o Brazil...... ;3715080 

Lisboa, largo do CondP Barao, oü. . hinações qu~ ~e tmal.H iecnem com esta 

1 

· 

ANfONIO OE CUIPO~ JUNIOll Tomam·SA ossigna1ur:1s n'ests v1lla, casa erlnurn. &. bordo ha creados po1·tl1g11ezes 
E'te romanc-e, ornarlo rle primorosas na Livraria e Papelaria Espuzenclens9. j Ar'.ce1tam-se corr.nspend.entes Pm to· 

,,ravo a~ :ibrrn••e om 1J.is mais inti-res- . das as terra~ do cont1nenle,1ll1as arlpcl'n· d P _, s « · d 1 a cla"se es 
" " p 1 ! l'l~. provini•ias ultramarinas e paizes da Na agencia o oito, pcuem os snrs. pa sa.,eiros e . . • 
gantn> peri(Klos da Historia dP ortuga --------------- 1 Uoi.ão Postil. colh~r os hPlic.he" á vi~t, das plantas dos iiaquetes, mas pa1•a Isso e escripto ,l1'uma linguaµem que encau· t d t 1 -

' · t ·d d [!\ [ij]Q). 11 ~~/,...1 1 1 fü,rebem-se assi1rnat11ra., Pm '"''~' ~ 1•1•f!911Unen H\mos o a a n ee paç:1 • pela sua pureza c s1mp 1c1 a e. 

livrarias de Por lngal e ''" ',, , 
Cada ía>ciculo rn reis escriptorio da rigl1 aos unleos :t~entes no norte de P~u·tngal Caile torno de 76 oagiuas 200 rl'iS. 
Rec1~liem·>C :1ssigna1uras pira Psta o

Lr11 na rna Alexandre Herculano, 1:12 
a 120- Li>IJnç. 

Toda, cnrresponrlPncia deve i:.er di· 
rigida a João Homauo Torres. 

Em E;pu.z,mde: Liv1 aria e Papelaria 
Espu~eodeose. 

ILLUS11R A D A. Eman·;.~ª~,;~•i;."~·t~IUÜI~~ A f ' ,' 

FA.JllLIAS A't'enmd•t da i11h1•rtlndr, L:u·r;o 
dOR~.~L DA.8 · da ;t.nnt111c·aadn Ui- ,1SHO*--

Con1en1io os ultimas figurino~ das pa a 1rt11IP d ~ v ~ ,er 1Ji11grd<l I• da a cc.-, 
011 

t9, Rm• ~!@ Iuf::mtc ll. Henrique-PORTO. 
a@s seus t.orres1)0D lentes nas prodacla!i. modas de Paris, molrlRs dti tamanho na· res1•ndenc1a. li 

tural, moldi,s da trabaiho de agulha, J Os bilhetes de pa!':sagens. vtmdem-se em Espozendc em casa 
upessartas, bordados, crochet, ect. do snr: dosé da Costa 'I'crra. 

J • llldicão (com fiaurinos colori-1 ~ 
---------···----- di>~)_.:.anno 4,i;QQO r~is-;•1Mslre ~~100 ~ r~(a)ri;·•rj\lr~ 

iBELEM & e.•, EDITORES-LISBOA. reis-trirneme, 1$%00 reis=avulso ~00 <!Jl.:a.JJl..UJ 1~1_.~ r-o-;q~m'.>8.59\29~St9G8~~ms"<<::>m$?•~Gl9@2GG~~~,~')' 

A fJ~~MJA 
MAJLIDRT A 

(3.' !Edit;uo oeonomlca) 

· ct .r ti is r1.m nces: e' A \lulhe1 Fa
• 1 , ~ \ !Jna" ~1iHsn, r1A ~1a1tyr>J, C<O 
"ll ir11 Ol) «A A1ó>J, «Üs Filhos tla Mtl· 
l•1.n n u. ,.() ~elvagPm» e a (cV1uva 
l\li« •11 1iall que te~m sido lidos com 
gnal agi ado dos nossos ass1gnantes 

Con•li1:õ»s rl• ssigaalüra: 
:eo relíll t>;qt z [a;,ci1·ulo semanal 

Cada !111110 men>al 100 rl'lle 
2 volume' 1 l lus1rado• com ruagnili· 

cas eôt ampas francez~s d1,t1i buidas gr a. 
tis, 13200 reis. 

Biiode a todo~ os as~1gn~ntPs 

Uma 11i-plenrl1da rsl~mpa Pm cli.{'111<> re 
vre•entanrlo um notbv,.J focto historico 

lCujo valor riwnmpeosa a 3. 1 par-
te d'assigaatura da obra) 

Toda a cor responrlencia reíereotP a 
esla obra ou a ou11·as t!'rsta casa devtt 
~er diriPitla aos Edit•·res: BEi.EM & C.• 
-Rua do Marochal Saldanha, 16-Lis
çoa. 

Editores- fül~m & 1:.•-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 
D. JUl.fA CASTELLANOS 

""~ • edicão ('"m fi•"d"" ,.,,.;. I A ·ERTRFl.l.A ,, NORTF.. com•· mt"""""'""""""""'-~~--~~~.~ ------~ 11\I 
rlns)_:__anno. 3000 rPis-semest1P, 1$600 çon a pnhlirar un111 ltihli1 lh,P a rl11 r11·p. ~ll li~ 
1 eis-trimestre, 850 reis. E1rnrf~1r .. ~a1· P>iãn poblirarlns trPs ~MmÕHS ~li 'I"' 

Na anliga cas~ Rertranil-Jn•é Bas- sao P P~ ~li "CLUSMO 1 ii' 
7" "'" L b 1 Q-rm••o do .JU1ZO Fll'\'uL ºRIYILEGIO DA n· 11.~. os- Rua Garrett, :., e Íil - IS oa. ,..~ - ' ro11 ~ r.:.' 

Se-1•mno da P .tlXAO ~ ~ 
-------------- !iit>rma\o da SOLIEDADE I ~I) 1

1

11 
E•tâ a s ·hir: ,....,,_ 1 

St>ru1iio de SnnCo'lAn&onio : ~li\\ '-r\._ :J, • li~ ENCYUI)OPEDIA 
PORTUGUEZA 

ULL~lBTZBiADl 

Dlecionario Uni'1et•11a1 em ._ 
wo1u1nes 

Publicado sob a dirf'cção de 

31AXllllANO DE LF.~10S 
LPnte da EscolaM dic·1-Cirurgica riu Portu ' 

C:o111 a collll bora~ão eff ectl
va de dlstinct us ese1·ipto1•es, 

lentes e pub&lcl"'tas. 
Liugu1stic11, biogr~phi':º• a11.t 1.l o~ico, ar

tístico, giiographrno, h 1stonco 
scien11tico, ele. 

Publica-se semanalmf'nte aos hsci • 
cnlos dti 16 p~ginas, iu·Í. •, cum D\lffitJ· 

ro~as grhVUra~. 

A11elgn"turnt111 
Preço rle cada íasciculo semanal: 

Po1 to e Lisboa, • . . . . . . . . 100 1 eis 
Provincia, . . . . . . . . . . . . . UO re!S 
Stlrie de 5 fascrculos: Porto 

e Lisbo~ . . . . . . . . . . . 500 ~eis 
Provin1·ias, . . . . . . . . . . . . . . 5~0 reis 

A1'>i,rn~- P t'll> rorlas ·as livraria · e 1 no P>i'l'l•l•ll'' 1l, Emp11·Z• Edit"ra L1'-
11 "' &: e • Ue ( ' Ili P>, ma da R .. i· 
oh 1 ü. Ameli a ;i8 .. ~O. Pono. j 

PAUVERT 

~li '-'h-l"l-1, A !1~. Cada sermãof cu~ta o.a ""'- \{" ... 

• rnro d orle ''' , A li~ 
Pedidos à Limria F, .J irora ~li llt 

de FIGCEil\l:\HAS JUNIOB ~li B '191 
8
"' '" 

0
'"';,.,_puirro. ~ll DOENÇAS DO PEITO li~ 

HIHD"IA HIHl4D4 ~li XAROPE PEITORAL JAMES Ili 
00 AlTTIG~ E UC7~ n:TAlf.~lTTO ~li li•~: :~·~;~~:~:=:{c:fif!:::~~:~~~=~:~::.e•ll• im 

(Vid" du J1·su:; Chri''º e dos ~li A efficile1·a d'estt' xarope, eviàen. te.mente P. rovada em ~nll.11 !l[l 
p1ÍlllPÍIOS arnstolo,;) acOrn• 1 d 118" li" 
paoh;1da d1• :io gravura• e ~f! observ:içõe,s nos hospilaes _e na elm1ca ~arllcu ar os ma18 \ • J 
d~ dois rn•ppas e um p'a- ~I' linctos medico& d'este !JaU:, levou o C008t:lho ~e Saud~ to lrn 
de Jerus d 111. IJJI blka do RelllO a apprr. vii!-o (di8lincçlo que !be ua.o mereceram li~ 

PFLA ~J outras preparaçõtis). e a consirltJral-o um "~er~ade1r~.!~~c1: .•I~ .. "; 
« ES1'RELLJ1 /JO NORTE» 'JJll contra as brcmchites, trolt•J agudas como cm~omcas, IM!,_,.,, 'li~.·'" 

Com appr •V•ça•• d· :-1 .. 1111 .. 1 ~ .,.. rebrlda toise cont'Ul..~a e a~ihmal1ca, dor do petl<J, e1cano1 l.I 

D. ANTO~IU BiW· do m 1 de sangue.',. contra todas as m'itaçõ~s nervosa1. 113 
PrA:~i_rt~~ochada-:160 rs. Cart .. na· ~li Cada frasco está acompanhado de um 1mpreeao com 0 pare- !IB 

.:la-~Oél rs. ~ll ter que 0 Consel~o de Sau~o deu ao .govt>roo •• e com aa obw- 118 
Livraria F.rlitnra rle F1guei1 i11ha s ~li ,,ações dos pnnctpaes met11cos de Lt11hoa, rewahec1daa ~ li~ 

Junior. Rna das Oli\eiras. 75 - Porto. 1 ~I( consultis do Brazil. JI~ 

1

ili ~~:ffe~~= ~ ~ I~ VIRIATO D'ALMEIDA 

N O C ~ M r íl ~11 ne, •• u. «"~ _ rliârmati• franca. ,il... 11! 
POESIAS DISPERSAS ~11 11. _.. M:ie:ll..lH:a:ir - lLJUiiMO.&.. \19J Edtçiin ria acr~ditarla Einpreza Edi-

01 
ri) 

~."u' .\;iar1·~,~·;r•~.1~.~1i: ~'6.Lisl.wa, rua O VALL! ~A" LA~ntMAS Um ele~ante ~~~1me ~e.40 ~I! ______ ---- -- - -.,_.-..._. ______ ._....,._.._iiiii __ ]J~ 
Es1,:1 r.tira ll'ltl ··s1a S~ll1lo p11blirada Neces>idade, f.,ntes e tantas pagmas mt1 amen e im- ~ei9~~68ôSe::96\S~~e:'S~t:)l!)b!:JOS'•~ &"'l59E~t:~~~~>é ê;il!::~Ç,zj 

e sah udo com , .• ,111 1~rirl~rlll é illu-tra· e fructos da tristl'za sobrenatural presso em magnifico papel ____ _ 
da com magu1fi ·as g1 •vura; íran ·ezas verl!lüo de 160 i•eis. ~§§ 
qns são di.<tr1buidas gratuitamente aos A.NTONIO FIGIJEIRINDAS fA 
assirrnantes. A' venda na 'l1ypographia ._.., 

Carle1n.-ta semanal de CJ falhas t6 Obra approvada pelo , . l d' l' IA 
· , - · · d este 1orna e em iversas i- ...,., pafi!1uas. 50 reis. Carla tum" quinz• Uai 1 nhor D. ANTOSl,O do Porto . • IA 

ou mensal, l'JTI Lrodiura 100. reis, Os• o """ .. d .... L"K•'hnn• é nm, vranas do pmz. "é'11 
snrs ~s~i11nantPs podPrào rec~be• uma 1 assombro de senti.111euto duis1ã11, a mais 1 • ~ 
ou mar< cadernetas cada semana. 1 bH!la e foi t1ôcan1e apoteube dessa goa .. _ • 

Brinde a todos os a•siµnantes ta·e•treita, divinrsada por todos os poet IA 
Uma líaila tistampa propria para qua-, tas reli11iosos e chamada com faniaup 1 PAPEL OE l~STAO PARA FOlH~S ';jl'f 

tlr,,, rrnprPssa a linisw11as cõres, re- -a lagrimai> j f$ 
1 · ~•·11la11rlo 11111 notavel facto hisiorico Prnço, fraoco de porte, em brochu- OE ARVORtS AHllf.CiAtll '$-

LlTllAHIA FEHREIH\ & 01.1\'EIB\. l.tda-Liv1oiros-1.1di1nres 
Rua ~ u1•ea. 132 n 13~-f,IMboa 

Acaba de publicar·SP: 
u.-nrlq11e de Va•eon~t>lloe 

na 
1'1111 

füc1·Le111-~e a~;1gna1urns no escrip· ra-200 rs. Encadernação dti luxo-300) ,. Í • 
1,,1ir. do: ed1t111~s. rua do Marechal Sal· n. Em coros diversa.;;. Vend('-SA • 1 ''º . ln· • li) tH' • do 

oanha. H> e 1•111 casa dos corr~spoodau· Livram iditora de Fi1.?neirin1,as Junior Papelaria Espozendtnse. R'u,l Ui • ~ ~b'.c(~~&~~.i.~_·•.:il~.:!.W..'".i~-·4~~~~~~-~""~~~9J te~ da Ellip&bla. -ttua da. Oliveiras, 75-Porto. 1 reita. 
1 
(tSfi~~ ·"" ,...,~_,,....,,.,..f.'i~- ... q~~~~~~-a~ ,,._ -~ 

( C'O-'iTOS ) 

• GOO ref•. 

.. 


